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PROJETO QUINTAL DA SAÚDE: NOVAS 
ESTRATÉGIAS DO CUIDAR

QUINTAL DA SAÚDE PROJECT: NEW CARE STRATEGIES
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RESUMO O projeto de extensão Quintal da Saúde busca unir e difundir ampla-

mente os saberes científico e popular sobre as plantas medicinais. O projeto se desen-

volve fisicamente nos jardins internos da FS, onde são cultivadas inúmeras espécies de 

plantas de maneira orgânica, permitindo além da interação do público com o projeto, 

a possibilidade de realizar ações voltadas para a educação em saúde por meio do uso 

de plantas medicinais e de outras práticas integrativas. No ano de 2020, o mundo foi 

surpreendido pela pandemia da Covid-19, o que levou a reformulação do projeto. As 

ações educativas migraram para as plataformas digitais, com postagens semanais, ro-

das de conversa com participação de pesquisadores de outros estados, além de vídeos, 

o que tornou possível a interação de um número maior de pessoas com os conteúdos 

produzidos. 

PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais, Fitoterapia, Práticas Integrativas e 

Complementares, Educação em saúde, Agricultura sustentável.

1 Graduanda, Departamento de Farmácia/FS, UnB
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9 Coordenadora do projeto, Departamento de Farmácia/FS, UnB
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ABSTRACT The Quintal da Saúde extension Project seeks to unite and widely 

disseminate scientific and popular knowledge about medicinal plants. The project 

is physically developed in the internal gardens of the FS, where numerous species of 

plants are grown organically, allowing, in addition to the public interaction with the 

project, the possibility of carrying out actions aimed at health education through the 

use of medicinal plants and other integrative practices. In 2020, the world was surpri-

sed by Covid-19 pandemic, which led to the reformulation of the project. Educational 

actions migrated to digital platforms, with weekly posts and conversation circles with 

the participation of researchers from other states, in addition to videos, which made it 

possible for a greater number of people to interact with the content produced.

KEYWORDS: Medicinal Plants, Phytotherapy, Integratives and Complementary 

Practices, Health Education, Organic Agriculture.

INTRODUÇÃO

A utilização das plantas medicinais remonta a décadas anteriores e está ligada, 

principalmente, às tradições da medicina popular. O uso de plantas no tratamento de 

doenças descende de muitas culturas e a diversidade da flora nacional traduz a gama 

de saberes que marca fortemente a sociedade brasileira (Ferreira, 2020). 

O estudo das práticas vinculadas às plantas medicinais tem despertado cada vez 

mais o interesse científico de modo a expandir os conhecimentos envolvidos no assun-

to. O número de programas de fitoterapia no país teve um aumento significativo com 

a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1990, com aumento expressivo a partir 

de 2006, quando foi lançada a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(PNPMF), potencializada pela implementação do Programa Nacional de Plantas Medi-

cinais e Fitoterápicos e seu Comitê Nacional Gestor, em 2008 (Ribeiro, 2019). 

Dados do Ministério da Saúde mostram que em 1997, 101 municípios apresenta-

vam programas que atuavam com fitoterapia; em 2004 eram 116 municípios; saltando 

para 346 municípios, em 2008; e alcançando 815 municípios em 2012 (Santos, 2011), 

com concentração dos programas nas regiões Sul e Sudeste (Região Concentrada do 

país) e que se acentua em 2012, quando comparada à distribuição dos programas em 

2008 (Ribeiro, 2019). 

Dos 8.090 estabelecimentos de saúde cadastrados no Sistema de Cadastro Nacio-

nal de Estabelecimentos de Saúde (SCNES) que prestam serviços de práticas integrati-

vas e complementares, apenas 483 oferecem o serviço de fitoterapia, destacando-se São 

Paulo (2376 cadastros), Minas Gerais (1236), Rio de Janeiro (920), Santa Catarina (405), 

Ceará (305), Bahia (293), Distrito Federal (265), Rio Grande do Sul (262), Pernambuco 

(237) (Mendonça et al, 2018).

Gouveia e Simionato (2019) citam 10 ações e programas de Fitoterapia consolida-

dos na atenção primária à saúde no Brasil, compreendidas entre 1990-2018: Programa 

Fitoterápico Farmácia-Viva, Betim, MG; Farmácia de Manipulação Botica da Família, 
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Campinas, SP; PIC-Floripa, Florianópolis, SC; Centro Estadual de Fitoterapia, For-

taleza, CE; Ervanário Itaipu, Foz do Iguaçu, PR; Programa Municipal de Fitoterapia, 

Londrina, PR; Programa Famácia-Viva: plantando chás, colhendo saúde, Presidente 

Castello Branco, SC; Famácia Viva, Laboratório e horto Florestal, Ribeirão Preto, SP; 

Programa Estadual de Plantas Medicinais, Rio de Janeiro, RJ; Projeto cultivando Saúde: 

Horta em casas, Vitória, ES.

O uso das plantas e fitoterápicos para tratar e promover saúde é uma ferramenta 

milenar e para uma parcela considerável da sociedade, se constitui como única forma 

de acesso à saúde, quer por apresentar menor custo em relação a outros tratamentos 

alopáticos, por seu poder histórico, cultural e religioso ou porque é natural e ecológico 

(Mendonça et al, 2018).

Entretanto, de acordo com Silva et al (2010), a utilização incorreta das plantas 

pode gerar inúmeros malefícios para a saúde, sendo assim é essencial que as infor-

mações para o preparo e consumo correto das mesmas sejam estudadas e divulgadas a 

fim de proporcionar à população a segurança necessária para utilizar as plantas medi-

cinais como forma de cuidado e promoção da saúde.

O Projeto de Extensão Quintal da Saúde (QS) foi idealizado por alunos e profes-

sores da Faculdade de Ciências da Saúde (FS) da Universidade de Brasília (UnB) com o 

objetivo de aproximar a comunidade científica e a comunidade externa, e possibilitar 

o compartilhamento de conhecimentos sobre plantas medicinais entre esses grupos 

visando seu uso correto e racional. O projeto é realizado fisicamente nos jardins in-

ternos da Faculdade de Ciências da Saúde, campus Darcy Ribeiro e virtualmente em 

mídias sociais. 

Relato da experiência presencial do projeto

O projeto foi institucionalizado em 2019 e conta com a participação de estudantes, 

professores e servidores, que colaboram na manutenção dos canteiros. Toda a comuni-

dade se beneficia da coleta e informações de uso e preparo das mesmas. O Quintal da 

Saúde tem sua base no plantio agroecológico, que, de acordo com Telia et al (2020), visa 

a produção de plantas saudáveis e livres de produtos químicos. 

Relato da experiência virtual do projeto 

Com a pandemia da COVID-19 em 2020, as atividades planejadas anteriormente 

tiveram que ser adaptadas para que fossem realizadas com a equipe e sociedade em 

isolamento social.      

Com reuniões semanais de planejamento por videoconferência, estabelecemos 

que o projeto utilizaria a rede social Instagram, com o user @qshorta, para comparti-

lhar semanalmente o conteúdo educativo sobre as plantas medicinais e outras práticas 

integrativas a elas relacionadas e que promovessem saúde, permitindo assim a todos se 

cuidarem neste momento tão complexo e difícil com ferramentas acessíveis e baratas. 
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METODOLOGIA

As ações do projeto QS de modo online são realizadas mediante a utilização de fer-

ramentas de videoconferências como o Zoom e Google Meet. Para a criação, organiza-

ção e colaboração dos integrantes do projeto na geração dos conteúdos o Google Drive 

e o Excel são utilizados; o Youtube e o Instagram e suas ferramentas intrínsecas são 

utilizadas para difusão de conteúdo; e aplicativos de edição (versões gratuitas) como 

Canva e Splice são utilizados para modelagem do conteúdo.

Atualmente os canteiros com as plantas localizadas na FS estão sob os cuidados 

dos servidores da FS que estão em trabalho presencial.

Postagens no Instagram

As publicações no Instagram foram divididas entre Feed, conteúdo principal e 

Story e os conteúdos, criados pelos extensionistas e postados às terças-feiras. As pos-

tagens são organizadas da seguinte maneira: em um primeiro post da planta, há um 

ícone de pá, e é informado sobre a espécie, modo de cultivo e preferências de solo, tem-

peratura e rega da mesma; em um segundo post são informados dados da planta, o 

modo de preparo, propriedades medicinais e curiosidades, tendo um ícone de planta 

na imagem; e em um terceiro post, há um ícone de panela, e neles são mostradas as 

formas de uso da planta medicinal (Figura 1). 

Figura 1: Exemplo de postagem no Feed do Instagram do QS.

A cada três fileiras postadas sobre três plantas diferentes, são feitas duas posta-

gens sobre algum tema, relacionado às plantas, sugerido pelos seguidores ou integran-

te do grupo (Figura 2). O horário de preferência para as publicações no Feed é entre 

19h e 22h. As informações dos posts são previamente avaliadas pela coordenadora do 

projeto.

Às quintas-feiras, são feitas postagens no Story, e os extensionistas têm a liber-

dade de escolher o que irão fazer dentro da temática do projeto. Os posts têm foco em 

dicas rápidas, simples e mais visuais relacionadas às plantas, por exemplo, tipos de 

preparo de chás, benefícios dos cosméticos de uma planta, cultivo e diferenciação de 

plantas. Após a escolha do tema, o extensionista responsável da semana faz o post com 

o auxílio das ferramentas de edição gráfica e então, compartilha com os demais inte-

grantes para avaliação e posterior publicação (Figura 3). 
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Figura 2: Feed do @qshorta

 Figura 3: Exemplos de Stories do Instagram

Rodas de conversa

Para a realização das rodas de conversa, foi criado um canal na plataforma de ví-

deos Youtube, Quintal da Saúde, para que as lives pudessem ser realizadas e se manter 

a interação em tempo real, além de poder gravar a atividade para momentos posterio-

res. Os temas foram sugeridos pelo público e equipe; os extensionistas realizaram um 
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script para a condução da roda e para a divisão de tarefas como a condução, verificação 

de comentários, controle de tempo e ajuda geral. 

RESULTADOS

O Instagram do QS, até a data de 25/12/2020, possuía 60 publicações no Feed, mais 

de 300 seguidores e inúmeras publicações no Story. Posts sobre plantas medicinais e 

como prepará-las, entre elas camomila, capim santo, erva doce, melissa, confrei, arni-

ca, carqueja, malva, alecrim, gerânio, plantas tóxicas, escalda-pés, hidrolatos, sachês 

para banhos, entre outras, estão entre os materiais publicados. Hidrolatos e plantas 

tóxicas foram os posts que mais alcançaram visualizações, 197 e 164, respectivamente.

Foram realizadas duas rodas de conversas com convidados, no canal do Youtu-

be, uma para falar sobre o projeto “Quintal da Saúde Online” no dia 31/07/2020, com 

mais de 260 visualizações e a outra durante a 20a Semana Universitária, “Acolhimento 

PANC”, no dia 22/09/2020 para discutir sobre o que são e os benefícios do uso das Plan-

tas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) no dia a dia e que alcançou mais de 160 

visualizações.

Além da produção de conteúdo, o Quintal da Saúde foi convidado a participar de 

ações de outro projeto de extensão da FS - “Projeto de Práticas Integrativas e Comple-

mentares (PICs): uma iniciativa acolhedora que começa em casa”, e, posteriormente, 

produzindo, a pedido do decanato de Extensão, um vídeo sobre cuidados com a saú-

de mental, “Quintal da Saúde: Práticas diárias simples para cuidar da saúde mental”, 

apresentado também durante a 20ª Semana Universitária da Universidade de Brasília 

e que alcançou 550 visualizações. 

Os extensionistas produziram e enviaram dois resumos que foram aprovados 

para serem apresentados no Congresso Brasileiro de Extensão Universitária (CBEU), 

sendo um resumo com o tema “Plantas medicinais na promoção do cuidado: uma ini-

ciativa acolhedora” e o outro resumo com o tema “Implantação de canteiros medicinais 

em ambiente acadêmico para a promoção do cuidado em saúde”. Em razão da pande-

mia, o CBEU foi adiado por tempo indeterminado.

O projeto também foi selecionado para a apresentação de um resumo expandido 

e explanação oral de suas atividades no Seminário Regional de Extensão Universitária 

do Centro-Oeste (SEREX - 2020) com o trabalho intitulado “Quintal da Saúde: Plantas 

medicinais na promoção do cuidado”.

DISCUSSÃO

Todos os integrantes, no início do isolamento social, não sabiam como seria pos-

sível realizar uma didática virtualmente satisfatória que contemplasse os objetivos do 

projeto. Entretanto, com diálogo e troca de experiências entre a equipe, trilhou-se no-

vos caminhos para se desenvolver o projeto. 

As reuniões foram sempre direcionadas, não apenas para tratar do projeto, mas 
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para acolher cada integrante. Antes da pauta, sempre conversávamos um pouco. Con-

siderava-se cada item que poderia afetar o projeto e seus integrantes, como as condi-

ções de internet, tempo e saúde de cada um. Além de termos de lidar, mais de perto, 

dentro de cada sala, e quarto, com maior intimidade que antes éramos acostumados, o 

que tornou mais desafiador este período percebemos como a difusão das informações 

sobre o uso de plantas e outras práticas de autocuidado eram essenciais para o momen-

to. 

Nas lives, a participação do público com comentários e perguntas, ou nos posts 

com as dúvidas, construímos uma importante e ampla interação com a comunidade. 

Apesar de não estarmos entre os canteiros na FS, a interação virtual possibilitou a pre-

sença de convidados que, em dias normais, não poderiam estar presentes por conta da 

distância física.

Foram necessárias muitas pesquisas, tempo investido em aplicativos de edição e 

de coleta de dados e a disciplina na divulgação dos materiais para que o cronograma 

fosse seguido e as informações publicadas. Além disso, e sobretudo, muita empatia 

com o outro permitiu a reinvenção do projeto e seu destaque em meio a diversas opções 

de entretenimento e educação que já existiam ou que foram criados nesse período.

A colaboração com o projeto PICs e o DEX pôde ressaltar a importância da inte-

ração dos saberes quanto aos cuidados com a saúde e promover a prática de prevenção 

em saúde e conscientização sobre a utilização de plantas medicinais como agentes de 

bem-estar físico, emocional e mental. 

Uma das limitações atuais do projeto, é o pequeno número de extensionistas. 

Com um grupo reduzido, há uma carga maior de trabalho para os integrantes da equi-

pe, bem como a frequência das publicações também é afetada. Tais pontos poderiam 

ser melhorados com maior disponibilidade de vagas para extensionistas, preferencial-

mente com bolsas, o que possibilitaria a melhor distribuição das diversas atividades 

desenvolvidas e maior frequência nas postagens.

CONCLUSÃO

As dificuldades acarretadas pelo caos da saúde pública em 2020 fizeram com que 

muitos eventos fossem cancelados, adiados ou reinventados. O projeto QS se reinven-

tou virtualmente, permitindo que as informações acadêmicas pudessem ser transmi-

tidas a toda comunidade com segurança para promover alívio nestes tempos difíceis.

Foi aprendido pelo grupo que é possível fazer conexões entre saberes e experiên-

cias que estão alocadas distantes umas das outras por meio da internet, e que apesar de 

não nos encontramos presencialmente no nosso quintal, a determinação em aprender 

e ensinar superou os obstáculos e fez com que as ações se transformassem de maneira 

a continuarem ativas e produtivas. O projeto de extensão Quintal da Saúde conseguiu 

se vestir de uma nova roupagem e assim atingiu novos públicos e temáticas antes não 

discutidas, demonstrou que com o uso de plantas medicinais é possível tornar os am-

bientes em que vivemos em locais mais agradáveis, de bem-estar para todos, e assim 
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criar inúmeras possibilidades de benefícios à saúde.

O projeto Quintal da Saúde entende que o uso de plantas medicinais é uma for-

ma de tratamento de baixo custo, mais acessível pela grande diversidade vegetal e que 

com o uso adequado apresenta menos efeitos colaterais, o que chama a atenção da po-

pulação como alternativa, ou integrativa ao uso de medicamentos alopáticos, já que es-

tes são considerados mais caros e agressivos ao organismo.
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